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SITMlII MIITICI
Fazetn-sc iugubres vaticínios a

proposito da duração da vida mi
nisterial.

Assignain-lhe uns o seu termo
para d’aqui a um mez, e dizem ou
tros que o assotnmar do outomno
marcará também a quéda do go
verno e do... franquismo.

Como o doente de Millevoye, o
sr. João Franco verá também, ao
sopro dos primeiros ventos do ou
tomno,

............ comrne une ombre vaine,
S’évanouir son beau printemps!

Mas o desap pareci mento da pri
mavera política do sr. presidente
do conselho não commoverá a pie
dade de ninguém, porque não só
não desabrochou em fructos, como
representa o que de mais conlra-
dictorio póde haver entre as pro
messas e os actos d’um indivíduo.

O governo tem apenas vivido do
elixir da confiança régia, e é facil
concluir que, faltando-lhe aquella,.
não poderá prolongar também a
sua existência.

N’essa hora, o sr. João Franco
sentir-se-ha repeso de se ter ap-
poiado apenas na corôa e nas pessoas
do entourage real, em vez de se ter
soccorrido das correntes da opinião
publica e das sympalhias do paiz.

Elevado, pela mão do sr. José
Luciano, á mais alta situação polí
tica que um homem póde alcançar
n*uma nação monaichica, — elle 

aproveitou-a para d'ahi brandir a
sua clava de Hercules por sobre os
dois partidos rotativos, que pre
tendia anniquilar.

Mas se amanhã, depois da sua
quéda, tiver a louca velleidade de
voltar a ser presidente do conse
lho, só poderá occupar esse logar,
se o poderoso esforço de qualquer
dos dois grandes partidos monar-
çhicos o elevar até lá.

O sr. João Franco foi n’um da
do momento, para meia duzia de
portuguezes ingénuos uma especie
de D. Sebastião o desejado e inc-
gualavel chefe d’uma situação go-
vernativa.

Mas a breve trecho elle mesmo
se encarregou de obscurecer a au
reola de que apparecia nimbado aos
olhos dos seus partidários, liqui
dando, na mais revoltante aposta
sia, o seu tão apregoado libera
lismo.

E o futuro lia-de. mostrar que o
sr. João Franco virá a ser a prin
cipal victima da sua própria obra :
porque a agonia do ministério,
bem póde considerar-sc como o
estertor do morte do franquismo.

Falsta/f.

Kermcssc

Continuou na quinta-feira pas
sada o bazar de prendas iniciado
por occasião dos festejos realisa-
dos n’esta povoação em honra de
Santo Antonio..

Durante a arrematação das pren
das, queimou-se algum fogo do
ar.

AGRICULTURA

Producçâo e commcrcio de
vinhos

{Conclusão).

Quando se lembrou alguma associa
ção das nossas de pedir a fundação do
taes escolas, ou sequer a conservação
da que existia ?

E no emtanto, Portugal é o paiz. do
vinho o a Áustria é antes de cerveja.

Ainda a esse paiz vou buscar exem
plos de como póde ser exercida a in
fluencia municipal na propaganda viní
cola.

A vereação da capital, da grande ci
dade de perto de dois milhões de habi
tantes, arrendou os sub-solos do esplen
dido palacio do município, depois de os
ter transformado em magnilicos restau-
rants.

No arrendamento estipulou-se que o
arrendatario poderia apenas vender vi
nho ao consumidor, e nenhuma outra
bebida alcoolica.

Esse vinho, fornecido pela camara, 6
vendido a preços fixados por cila, cm
bellos copos, cada feitio correspondendo
a uma qualidade de vinho e tendo to
dos um traço indicando o quarto de li
tro.

Custa essa medida, conforme a mar
ca, entre 40 e 100 réis.

O vinho é servido á temperatura que
mais faz avultar seus méritos, o que,
alliado ao agradavel aspecto dos reci
pientes, torna realmente appetitosa a
bebida.

Prevendo todas as hypotheses e que
rendo que todos os seus munícipes se
encontrassem á vontade no Rathaus Kel-
ler, divide-se este em varias cathego-
rias de restaurant para varias cathego-
rias sociacs.

Na proximidade de Vienna, em sitio 

onde se produz um vinho branco afa
mado, estabeleceu lagares e adegas mo
delos, onde fabrica um excellente Gum-
pollds — Kirchener, que tive ensejo de
provar nos paços do concelho ruunici-.
pal, c que, juntamente com o Mailbergcr,
que bebi no Jockey-Club, e com o fíys-
tink do principe Lobckorvitz, justifica a
superioridade dos vinhos brancos aus
tríacos sobre os vinhos tintos, que, ou
sejam Voslauer, Hurguder, Samalok, Mel-
nicke etc., etc, ficam na sua especialida
de bastante abaixo dos outros na sua.

O exemplo da municipalidade vien-
nense não é unico. Mais cidades vão
trilhando este caminho, a despeito da
terrível opposição dos taberneiros e do
nos de «restaurants» attingidos nos seus
ganhos menos legítimos, proveniente-
tos da fraude na qualidade, na quanti
dade e no preço.»

Não discuto n’este momento se algu
mas camaras municipaes portuguezas
deviam imitar o procedimento d'essas
terras de iniciativa, coragem e desas
sombro. Apenas apontei exemplo vivo
para mostrar como os municípios se po
dem interessar pela vinicultura, fomen
tando-a, c servindo os interesses dos
seus administrados, sem prejuízos finan
ceiros para o cofre senatorial.

Com respeito aos particulares, aos
productores, desde o fabrico até á ven
da do vinho, teem entre nós immenso
que aprender e que mexer para mino
rar a criso contra a qual se debatem era
esforços tão vistosos quanto improfícuos.
O trabalho, o tempo a energia, o di
nheiro gastos em comicios e outras ma
nifestações, quando applicados á tcchni-
ca vinaria e ao processo commercial de
venda resultariam, supponho eu, bom
mais uteis, material e moralmcnte, den
tro dos limites da possibilidade de atte-
nuação da moléstia grave que afllige a
nossa vinhataria.

FOLHETIM

O
Ninguém estranhou o casamento de

Simão Lebrument com a menina Joanna
Cordier. Lebrument tinha comprado ha
pouco o cartorio de notário do mestre
Papillon, precisava de dinheiro para o
pagar e a menina Joanna Cordier pos
suía tresentos mil francos em notas do
Banco «e títulos ao portador.

Lebrument era um rapaz sympathico
e distincto, d’uma distineção de notário,
distineção de província, mas, emfim,
distineção, e que era raro em Bouti-
guy-le-Rebours.

A menina Cordier tinha uma certa
graça e frescura, graça um pouco tími
da, frescura um pouco descurada, mas
era, em sumraa, uma joven muito dese
jável e digna de que lhe fizessem a
côrte.

A cerimonia dos esponsaes poz todo
o Boutiguy cm movimento.

Toda a gente admirou muito os noi
vos que foram occcultar a sua felicida
de no domicilio conjugal, tendo resolvi
do fazer apenas uma pequena viagem a
Paris depois de alguns dias de lua de mel.

Foi encantadora esta lua de mel. Le
brument foi, nas primeiras relações com
sua mulher, d’uma finura, duma deli
cadeza e d'um aproposito notáveis. Ado-
ptou por divisa : «Tudo chega a propo-
sito a quem sabe esperar». Soube serão
mesmo tempo paciente e energico. O
sucesso foi rápido e completo. Ao fim
de quatro dias a senhora Lebrument
adorava o marido. Não podia já passar
sem elle e queria-o todo o dia ao pé de
si para a acariciar, abraçal-a e fazer-lhe
festas. Assentava-se então nos joelhos
d'elle e, agarrando-o pelas orelhas, di
zia-lhe : «Abre a bocca e fecha os
olhos». Elle abria a bocca com confian
ça, cerrava os olhos e recebia um beijo
terno e prolongado que lhe fazia arre
pios na espinha. E, por seu turno, não
havia caricias que elle lhe não fizesse,
ora com os lábios, ora com as mãos, e
toda a sua pessoa quasi não era bastan
te para adorar sua mulher, de manhã á
noite e de noite até pela manhã.

Decorrida a primeira semana disse
elle a sua esposa :

—Se queres partiremos para Paris na
terça-feira próxima. Faremos como os
amantes que não são casados, iremos
aos restaurantes, ao theatro, aos cafés
concertos, a toda a parte.

Ella saltou de alegria.
—Oh, sim, sim ! Vamos o mais de

pressa possivel.
— Mas como se não deve esquecer

coisa alguma, continuou elle, previne
teu pae que tenha o teu dote prompto
para o levarmos e pagaremos a Papil
lon.

— Dir-lh'o-hei amanhã de manhã, res
pondeu ella.

E elle, então apertando-a nos braços,
recomeçou uma série de caricias e festas j
de que ella, tanto gostava, ha oito dias.

Na terça-feira seguinte, o sogro c a )
sogra acompanhavam sua filha e seu ,
genro que partiam para Paris. O sogro
dizia:

—Aífianço lhe que c uma imprudência |
levar tanto dinheiro comsigo.

—Não se inquiete, respondia-lhe o i
joven notário, sorrindo, eu estou habi- ! 

tuado a isso. A minha profissão obriga-
me muitas vezes a trazer um milhão
commigo. Evita-sc assim ura monte de
formalidades è demoras. Não se inquie
te, pois, papá.

Como o empregado da estação gritas
se : «Embarquem os passageiros para
Paris, Lebrument -e a esposa subiram
precipitadamente para um compartimen
to, onde se encontravam duas senhoras
edosas. Lebrument murmurou então ao
ouvido de sua mulher :

—Oh ! que aborrecimento ! não pode
rei fumar.

—A mim também me contraria mui
to a presença d'estas senhoras, mas não
é por causa do teu charuto, respondeu
ella em voz muito baixa.

O comboio apitou e partiu. Durante o
trajecto que durou •uma hora, trocaram
poucas palavras, porque as duas senho
ras não dormiam. Mas logo que chega
ram á gare de S. Lazaro, Lebrument
disse a sua mulher :

—Se queres, queridinha, vamos pri
meiro almoçar ao boulevard e depois vi
remos tranquillamente despachar a ma
la para a levar para o hotel.

(Continua).
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de, pae do rev. Padre Damião Mar
tins.

•
Na rua da Oliveira, da cidade de

Braga, falleceu no dia 23 do cor
rente o sr. Claudino José da Cos
ia, solteiro, negociante em Manaus,
e irmão do digno chefe da estação
telegrapho-postal de Villa Verde,
sr. João Domingos da Costa.

O íinado era natural da fregue
zia de Goães, d este concelho, on
de o seu cadauer foi inhumado.

*
Em avançada edade, falleceu na

quinta-feira ultima, ein casa do
nosso presado amigo sr. Arnaldo
Faria, que caritativamente a tra-
ctou na sua doença como já ampa
rara na sua velhice, — a sr.a D.
Anna Joaquina de Barros, parenta
remota d’aquelle cavalheiro.

A’s famílias enlutadas os nossos
posamos.

Cirandes festas em Guimarães

Nos dias 3, e 4 e 5 de agosto
proximo hão-de ter logar em Gui
marães as grandes festas gualteria-
nas, constando de feiras francas de
gado bovino e cavallar, prémios,
commissão de remonta, feslivaes
noelurnos, illuminações, fogos de
de artificio, touradas, torneio de
tiro aos pombos, concertos pela
banda da guarda municipal de Lis
boa , «retrai te», cineinatogra pho
publico, orpheon, etc, etc.

Preço dos cercaes

No mercado que se realisou hontem
no Pico de Regalados, os generos re
gularam pelos preços seguintes :
Milho branco.
Dito ainarello
Centeio
Milho alvo
Feijão branco
Dito ainarello
Batatas.
Azeite alinude
Ovos, 7 por

16',882 560
540
500
600

10200
10100

540
60500

80

Do A. L. de Faria Júnior :

SONETO CURIOSO
Deus mc pede do tempo estreita conta;
E' forçoso dar conta a Deus do tempo;
Mas quem gastou sem conta tanto tempo,
Como dará, sem tempo, tanta conta ?

Para fazer a tempo a minha conta,
Dado me foi. por conta, muito tempo;
Mas não cuidei na conta e foi se o tempo;
Eis me agora sem tempo, eis-me sem conta.

O' vós, que tendes tempo sem ter conta,
Não gasteis, sem conta, em passa tempo;
Cuidac, emquanto é tempo em terdes conta!

Ah! se quem isto conta do seu tempo
Houvesse feito, a tempo, apreço e conta,
Não chorara sem conta o não ler tempo.

IMPRESSÕES & NOTICIAS
A sociedade

Encontra-sc no seu solar da
Torre, o nobre Visconde d’cste
titulo.

♦

Encontra-se na sua casa de
Serrazim o nosso dislinclo amigo
e valioso correligionário, sr. con
selheiro Amaro de Azevedo.

♦

Na cgreja de 8. Julião de Sera-
fào, do concelho de Fafc, consor
ciou-se no dia 25 do corrente com
o sr. Carlos Soares a sr.“ D. Emi-
lia Delphina de Faria, irmã dos
nossos amigos srs. Arnaldo Faria
e Francisco Faria.

Os noivos partiram em seguida
ao casamento para o Bom Jesus
do Monte, onde vão passar a lua
de mel.

—-—

Festa a KanUAuua

Na visinha freguezia de Baibu-
do, realisa-se hoje a festa e ro
maria de Sant’Anna, que costu
ma sor bastante concorrida.

«re>i——
Julgamentos

Na ultima quinta-feira, respon
deu no tribunal d’esta comarca,
em audiência de jury, o vendedor
ambulante Aniccto Dias ou João
Hespanhol, de Tudella de Navarra
(Hespanha). que era accusado do
crime de abuso de confiança.

Como o jury désse por unanimi
dade como não provado aquelle
crime, foi o réo absolvido.

A decisão do jury foi bem rece
bida.

No tribunal judicial d’esta co
marca realisou-se no dia 23 do cor
rente o julgamento, em processo
correccional, dos réos Lourcnço de
Lima, Estacio de Brito, José Maria
de Brito, Antonio de Lima e José
Soares, todos solteiros, menores,
da freguezia de Moure, os quaes sc
achavam presos nas cadeias d’esta
comarca, e eram accusados do cri
me de offensas corporacs.

Foram absolvidos.

Perdão

As «Novidades» de Lisboa affir-
tnam que sc pensa em conceder o
indulto aos marinheiros condemna-
dos em virtude das insubordina
ções, por occasião do regresso do
Príncipe Bcal das colonias.

Vinhos

E' preciso vigiar muito os vi
nhos, para que sc não estraguem
com o calor. Será bom deitar-lhes
10 grainmas de melabisulfito por
hectolitro, isto é, 55 gramtrías por
pipa de 550 litros, porque isso evi
ta que entrem em nova fermenta
ção. Também é bom conservar as
adegas o mais frescas que sc possa,
abrindo as frestas dc noite c tendo
tudo bem fechado de dia. Quem ti
ver um iherinomclro, c todas as
adegas devem ler um, que pode
custar apenas 240 reis, devo vi
giar por que não suba a mais dc
lli graus centígrados.

E’ tempo de ir preparando va
silhame pata a vindima.

Caminhos de ferro
do Alto Minho

Vão ser remcllidos para as estan
cias superiores, afim de ser appro-
vados, os estudos da linha ferrea
do Alto Minho, que se acham con
cluídos até ao sitio das Neves, em
Amares, a onde ficará uma esta
ção.

Logo que estes estudos sejam
approvados, começar-se-ha a cons-
trucção, de forma que em janeiro
proximo esteja á exploração esta
primeira parte da linha.

Antes do proximo inverno e por
motivo das cheias nos rios Cavado
c Homctn, a em preza tenciona co
meçar a construcção das pontes so
bre os mesmos rios.

Informam-nos de que brevemen
te ficará construída a companhia
exploradora do caminho de ferro
de Guimarães e Monsão, com ele
mentos portuguezes, fazendo par
te da mesma companhia a em preza
concessionária Ganha & Formigai,
dc Lisboa.

Sabemos que já se encontra em
Braga todo o pessoal tcchnico pa
ra as brigadas dc estudos das li
nhas d'aquclla cidade a Guimarães,
Vianna e Alto Minho.

ItOTl

visita regia

Consta-nos que S. M. El-llci
virá á cidade de Braga no dia 7 ou 8
de agosto, no regresso das Pedras
Salgadas, visitando os quartéis de
infantaria 8 c do esquadrão de ca-
vallaria, e seguindo d’alli para
Vianna do Gastello.

Festividade

Realisou-se no passado domingo,
na freguezia da Lago d este conce
lho, uma imponente festividade em
honra de Santa Helena.

Na vespera queimou-se alli mui
to fogo (1’artificio c tocou até á
madrugada a excellcnte banda de
Concieiro.

No domingo, constou de missa
cantada, sermão, e procissão, sc-
guindo-se um arraial muito con
corrido, mantendo a ordem uma
força d’infanteria 8, que não foi
alterada.

■ - Ti ■

Estados Unidos c Japão

São da entrevista d'um redaclor
do Dia com um diplomata portu-
guez, o trecho que abaixo se lê so
bre a possível futura guerra entre
os Estados Unidos e o Japão.

Falia o diplomata :

Deve-se prevêr que, num futuro não
mui distante, a hostilidade de raça e a
concorrência de interesses economicos
farão arremessar um contra o outro o
povo japonez e o povo americano. Tem
de ser esta a conclusão fatal a que deve
chegar quem conhece devidamente o
que se passa no Oceano Pacifico.

—Qual será a verdadeira acção exer
cida pelos dois adversários, um contra
o outro ?

—Se relancear os olhos por um map-
pa-mundi, notará que entro a America e
o Japào estende-se á immensidadc do
Oceano Pacifico, c a via maritima mais I
curta colloca S. Francisco a uns dez
mil kilometros do distancia de Yokoha-
ma, isto á, a 18 a 20 dias de travessia
dirceta para uma esquadra. Notará
eguahnente que sobro esse vasto oceano,
os americanos possuem como que uma
estrada balisada pelas ilhas Hawai,
Guam e Filippinas, que constituem, pa

ra o seu commercio, escalões para o Ex
tremo Oriente e centros de abastecimen
to, que, em tempo de guerra, transfor
marão em pontos d’apoio estratégicos
para a sua esquadra, permittindo lhe
transportar-se facilmente ao Pacifico
Oriental. Por outro lado, nota-se tam
bém que os japonezes, entre as ilhas
que formam o seu império e a America,
não teem possessão alguma, e, para al
cançarem a costa Occidental dos Estados
Unidos, precisam atravessar todo o
Oceano Pacifico, operação muito difficil,
para extensão do percurso e do afasta
mento de toda a base de operações, que
não poderá ser organisada conveniente
mente.

—Poder-se-ha então admittir que a
ausência de pontos d’apoio no Pacifico
Occidental, á falta d'outra consideração,
impeça aos japonezes de ir atacar a
America, pelo menos no inicio das hos
tilidades, emquanto a esquadra america
na tiver a posse do mar ?

—Não lhes vale a pena essa tentati
va, porque os japonezes, já experientes
na guerra, preferirão atacar os america
nos nas suas possessões do Pacifico
Oriental, nas Filippinas e ilha Guam,
para lhes interceptar a sua'derrota ma
ritima e lhes paralysar a acção da es
quadra. pela suppressão d'esses pontos
de apoio. Essa operação ser-lhes ha re
lativamente facil, visto que de Nagasa-
ki ás Filippinas, a Cavite e a Guam,
gasta-se apenas quatro dias de viagem.
Estes pontos poderão ser occupados,
antes que a esquadra americana tenha
tempo de lá chegar, principalmente se
os japonezes, a exemplo de Porto A r-
thur, procederem por surpresa.

— Mas os americanos, que já conhe
cem muito bem as forças do seu adver
sário e habito na lucta, procurarão dila
tar as operações de fórma a terem tem
po de occupar devidamente esses pon
tos de apoio.

—Era preciso que os japonezes lhes
dessem latitude, pois já a Rússia tinha
procurado ir demorando as negociações
diplomáticas para se estabelecei1 melhor
na Mandchuria, e os japonezes não es
tiveram pelos ajustes e romperam as
hostilidades.

— A população das Filipinas não será
hostil aos americanos ?

—São bastante refractarios ás ancto-
ridades americanas e com certeza que
hão-de crear-lhes difficeis embaraços na
defesa. Póde-se concluir sem inverosi-
milhança alguma, que logo no inicio das
hostilidades entre o Japão e a America,
Manilla, Cavite e Guam cahirão nas
mãos dos japonezes.

—N’essas condições, resultará para
os americanos a perda do seu dominio
no Pacifico e ameaça constante da sua
derrota commercial para o Extremo
Oriente, que ficará á mercê dos japone
zes.

—Se rebentar a guerra entre o Japão
e os Estados Unidos, devemos esperar
um golpe de mão dos japonezes sobre
as possessões do Pacifico Oriento c não
uma acção directa da esquadra japoneza
contra o littoral americano c ainda me
nos um desembarque, quasi impossível
de levar a effeito sobre o território dos
Estados Unidos.

Fallccimcntos

Falleceu no seu solar do Casta
nheiro em Paredes de Cotira a sr.®
D. Maria da Madre Deus Pinto do
Amaral, pertencente a uma das
mais illuslres famílias do Minho,
mãe da sr.a viscondessa do Pezo de
Melgaço.

A finada senhora era mãe do sr.
Pedro Dantas Baccllar Barbosa e
sogra do sr. dr. Antonio José dc
Barros. inlegerrimo juiz de direito
n’csta comarca, a quem endereça
mos sentidas condolências.

*
Na freguezia de Valdrcu deste

concelho, falleceu, o sr. Antonio 
José Martins, de 83 annos de eda-

REGISTO
Julho — 28 — Domingo — Sant'An-

na, Mãe da Mãe de Deus.
Evangelho do dia: Aquelle que se

eleva será abatido e aquelle que se hu
milha será elevado. (S. Luc).

PÓS dentifricos — O melhor denti-
frico é o sabão branco. A cré em pó e o
carvão pulverisado são do mesmo modo
excedentes.

Os pós dentifricos agradam, princi
palmente, pelo seu aroma.
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flfflWNCIOS
Comarca <lc

Villa Verde
Arrematação

No dia onze do
proximo mez de agos
to por dez horas da
manhã á porta do tri
bunal judicial de esta
comarca de Villa Ver
de, se ha-de proceder
a arrematação em has-
ta publica dos bens
penhorados nos autos
dexecução hypotheca-
ria em que é exequen-
to Manoel Antunes de
Araújo Lima, da fre
guezia de Prado (San
ta Maria) e executado
Boavcntura Dias da
Silva Couto e mulher
Luiza Gomes Ferraz,
da freguezia de Cer-
vães, ambos desta co
marca, e serem entre
gues aquém maior lan
ço offerecer acima da
sua avaliação, os quaes
são os seguintes:

Uma morada de ca
sas com quintal jun-
cto circuitado sobre si,
sendo as casas torres
e terreas com salas,
quartos, cosinha e mais
pertenças e o quintal
de lavradio e vidonho,
arvores de fructo, eira
e coberto, sitas na fre
guezia de Cervães, a
partir do nascente, nor
te e sul com caminhos
e poente com José Af-
fonso da Cunha. — en
tra em praça polo seu
valor de 7400000 rs.

Leira da Veiga, de
lavradio, vidonho e ter
ra de matto, de natu-
resa de praso, sita na
Veiga, freguezia de
Cervães, a partir do
nascente com José Af-
fonso da Cunha, poen
te com João Valentim
de Souza Ribeiro, nor
te com caminho e sul
com Antonio d’Araujo,
—entra em praça pe
lo seu valor de reis
620000.

Bouça de Campello,
de natureza de praso,
de lavradio, vidonho,
mattõ e lenha, no sitio
do mesmo nome, fre
guezia de Cervães, a
partir do nascente e
norte com a estrada,
poente com Domingos

Dias da Silva Couto e
! sul com José Fernan-
■ des, — entra em praça
pelo seu valor de rs.
5600000.

Pelo prezente são
citados todos os cre
dores incertos que se
julguem com direito
aos prédios a arrema
tar.

Verifiquei a exacli-
dào. — O juiz de direi
to,— Barros.

O escrivão do ter
ceiro oíficio, Augusto
Feio Soares de Aze
vedo. 2057)

Comarca <lc
Villa Verde

ARREMATAÇÃO

No dia onze do pro
ximo mez d’agosto por
dez horas da manhã,
á porta do tribunal ju
dicial d’esta comarca
de Villa Verde, se ha-
de proceder á arrema
tação dos bens penho
rados nos autos de
execução de sentença
d’acção commercial em
que é exequente o Pa
dre Antonio Augusto
Gomes da Costa e exe
cutados o Padre Jo
sé Martins Duarte Jú
nior, e Maria da Sil
va, todos da cidade
e comarca de Braga
e serem entregues a
quem maior lanço of
ferecer acima de me
tade do seu valor, os
quaes são os seguin
tes :

A raiz e rendimen
to da Coutada de mat
to no baldio, situada
na Fonte Secca, fre
guezia de Cervães. a
confrontar de todos os
lados com terias do
Monte de Busto, —
entra em praça por
metade do seu valor
em 70500 reis.

A raiz e rendimen
to do Cortelho da Le
vada, no logar assim
chamado, freguezia de
Cervães, de lavradio
com agua de lima e
rega, allodial, a con
frontar do nascente
com caminho, poente
com José Martins Duar
te, norte e sul com
com baldio,—entra em
praça por metade do
seu valorem 1110750
reis.

A raiz e rendimen
to das casas e eido
no logar de Vizage,
freguezia de Cervães,
de lavradio e vidonho,
a confrontar de todos
os lados com cami
nhos públicos, — entra
em praça por metade
do seu valor em reis
960750.

A raiz e rendimen
to da Coutada cha
mada da Côva Com
prida, de matto e le
nha, na freguezia de
Cervães, a confrontar
do nascente com bal
dio e José Martins
Duarte, norte com Ben
to Barbosa, e sul, Jo
sé Martins Cerqueira,
— entra em praça por
metade do seu valor
em 70500 reis.

A raiz e rendimen
to das casas e eido
no Terreiro do Bom
Despacho, allodial, com
vidonho e oliveiras,
em Cervães, a con
frontar do nascente,
norte e sul com cami
nhos, e poente com Jo
sé Maria Cerqueira
Esteves — entra em
praça por metade do
seu valor em 1010000
reis.

A raiz e rendimen
to do Terreiro com
oliveira á porta das
Ferreiras, no logar do
Bom Despacho, fregue
zia de Cervães, allodial,
a partir do nascente
norte e sul com ca
minhos, e poente com
a Regueira das Aguas
Bravas,—-entra em pra
ça por metade do seu
valor em 260000 reis.

Pelo prezente são
citados todos os cre
dores incertos que se
julguem com direito
aos prédios a arrema
tar.

Verifiquei a exacti-
dão , — O Juiz de Di
reito, —Barros.

O escrivão do ter
ceiro oílicio. Augusto
Feio Soares de Azeve
do. 2058
Comarca de

Villa Verde
Éditos de 30 dias

JPelo juizo de di
reito desta comarca,
e cartorio do escri
vão abaixo assignado,
no inventario orpha- 

nologico a que se pro
cede por obito de João
José Marinho, mora
dor que foi na fre
guezia de Gomide, d’es-
ta mesma comarca,
correm éditos de trin
ta dias, a citai- o in
teressado Manoel Joa
quim Marinho, soltei
ro, maior, auzente em
parte incerta nos Es
tados Unidos do Bra-
zil, e bem assim to
dos os credores des
conhecidos e residen
tes fora da comarca a
fim dassistirem a to
dos os termos do re
ferido inventario, e de
duzirem o seu direito
querendo, sem prejuí
zo do seu regular an
damento até final.

Verifiquei a exacti-
dão — O juiz de direi
to Barros. (2056)

O escrivão, Francis
co Assis de Faria.
Comarca <le

Villa Verde
Arrematação

No dia 4 do pro
ximo mez de agosto
por dez horas da ma
nhã á porta do tribu
nal judicial d’esía co
marca de Villa Verde
e por deliberação do
respectivo conselho de
família. no inventario
orplianoiogico a que se
procede por obito de
Rosa Maria de Souza
Peixoto, que foi mora
dora na freguezia de
Soulello, d’esla mesma
comarca, se ha-de pro
ceder á arrematação
em hasta publica pe
lo seu valor e para pa
gamento do passivo ,
—ficando a cargo do
arrematante a respe-
cliva contribuição de
registo, do seguinte pré
dio:

A leira das Prozel-
las, no sitio d’este no
me, freguezia de Tu-
riz, de lavradio e vi
donho e um bocado
de matto, de natureza
de praso com 48 litros
357 millililros de mea
do milho alvo e cen
teio á Confraria «lo
Santíssimo Sacramento
de São Viclor da ci
dade de Braga e 16
litros I 19 millililros lam
bem de meado á Ir
mandade de Nossa Se-

I nhora d’Aprezenlaçào
da mesma cidade. a
confrontar do nascen
te com João Dias Pei
xoto; poente com João
de Souza, norte com
Francisco José Ma
chado Rebello p sul

i com herdeiro de José
Gomes d’A breu,—en
tra em praça pelo seu
valor com o abatimen
to do referido fôro pe
la quantia de 90$2OO
reis.

São citados todos os
credores incertos que
se julguem com direi
to ao prédio a arre
matar.

Verifiquei a exacti-
dão — O juiz de direi
to, Barros.

O escrivão Augusto
reio Soares de Azeve
do, 2055

Cozinha e Copa
O mais desenvolvido e comple

to manual é o Tratado Com
pleto de Cozinha, por Car
los Bento da Maia, conceituado
auclor dos «Elementos d’Arle Cu
linário». obra esgotada.

O Tratado'Completo de
Cozinha em publicação é illus-
trado profusamente, c o preço da
assignatura ê de 40 réis semanaes
por caderneta, ou 200 réis men-
saes por tomo de 5 cadernetas.

Peçam prospectos e cadernetas
specimens á livraria Guimarães
& C a — Rua de S. Roque, 108
LISBOA.

Edição permanente

O rUANCO
SEM MESTRE

em 4 inezes (3.a edição-1906)

j I bello volume, portátil, de 416
paginas, com o retrai» do au-
ctor ................. Ks. 1&200

Encad. em carneira . . 1^500
fasciciilo semanal. . . 40
Esta edição contém a mesma

matéria das edições que custavam
o dobro do preço.

Pe-iidos á Empreza Editora
j «O Mestre Popular Aperfeiçoado»

=Rua do Arco da Bandeira, 5, 31
1 Lisboa.

o



folha de vjlla VERDE

ANNO cimimo
A obra consta de cinco volu

mes distribuída cra fasiculos da
40 paginas de texto etu quarto e
duas culutunas e seis estampas
•opressas separadamenle.

Preço de cada fascículo 100 réis.

pagos no acto da entrega; para
as provincas franco de porta
Os assignantes da província pa
garão de cinco em cinco fascí
culos, enviando-se pelo correio
os competentes recibos.

As pessoas que desejarem re
ceber tnais que um fascieulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitai o
ao editor que promplamente fa
rá as remessas que lho forem
fei'as. O preço da assignalnra
vigora apenas pelo tempo que
durar a distriuição da obra,
endo elevado logo que finalise
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no escriptorio
do editor ANTONIO DOURADO,
rua dos Martyres da Liberdade
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia
Universal de Publicações, rua
dos fíelrozeiros, 75-1.°

A distribuição semanal prin
cipio» em janeiro, garantindo-
se a maxinia regularidade n»
entrega por isso que a obra se
eeba toda impressa.

0 SELMS
Por ÊMILE HICUEBOVHG

Tal é o titulo do romance que
empreza Belem & C.* vae pu
blicar em breve, e cujas situa
ções altamente dramaticas es
tão destinadas a um grande
successo. Succedeu o tnesmo
em França, onde successivas
edições de

0 SELVAGEM
as suas altas qualidades de ro
mancista, sabendo empolgar o
nesibilisar o leitor com o seu
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livros que,
oflerece aos seus assignan tes
crê que lhes prestará um ser
viço o recendo-lhes a emoci-
nanle »bra

O SELVAGEM
se esgotaram como por encan
to. Richebourg, um dos tnais
populares e queridos escripto-
res, accenluou em

0 SELVAGEM

Edição illustrada com cromos
e gravuras.

IJHODfl ILLUSTRflDfl
Jorna e modas para senhoras e

creanças

1.» edição com figurinos colorido»

Trimestre 1100 | At.no. 400
Semestre 2100 | Arulso 200

2.* edição com figurino» coloridos

Trismestre 860 | Anno 3000
Semestre 1600 | Avulso 160

Assigna-se e vende-se na antiga
casa Bertrand José Bastos, rna
Garrelt, (Chiado) 73 75—Lisboa.

EDITORES — BELEM & C.a— DE LISBOA

LAGRIMAS DE MULHERES
Confiados na protecção que nos teem dispensado os nossos leitores,

vamos dar começo á publicação do novo romance LAGRIMAS DE
MULHEHES. cujo enlrecho, habilmente traçado e desenvolvido com
extraordinária pericia, está destinado a produzir verdadeira sensação
no nosso mundo litterario.

LAGRIMAS DE MULHERES é uma producção lilteraria do famo
so romancista D. Julian Castellanos, auctor das obras já publicadas
e tão lisongeiramente apreciadas pelos nossos assignantes, As Duas
Martyres. O Amor fatal e Vinganças de Mulher. Este admiravel tra
balho é constituído por situações e perepecias profundamenle com-
moventes, que se suecedcm quasi sem interrupção, e que imprimem
e toda a obra um cunho altamente dramalico e impressionante. De
que não podem de modo algum ser consideradas como exageradas
estas asserções dão manifesta prova os episodios sensacionaes, nar
rados logo nas primeiras paginas <lo romance, o que constituem por
assim dizer o ponto de partida para as numerosas scenas palpitantes
do roais ancioso interesse, que seguidamente se desenrolam.

Este notável romance é o drama AS DUaS ORPHÃS, muito co
nhecido do nosso publico por ler sido representado numerosas vezes
e sempre com os roais calorosos e significativos applausos nos princi-
paes thealros de Lisboa e das províncias, Brazil e ilhas, e este facto
é ainda um outro fundamento muito valioso para a confiança, que
nos anima, de que o novo romance LAGRIMAS DE MULHERES
qne vamos encetar, ha-de ser acolhido com favor e sympalhia.

EDIÇÃO ECOXOMICA
CONDIÇÕES DA aSSIGNATURA

Esta pequena obra será illustrada com magnificas gravuras francezas
que serão distribuídas gratuilamenle

Caderneta semanal de 2 folhas, 16 paginas — 30 reis
Cada tomo quinzenal ou mensal, em bruchura — 1OO reis

O srs. assignantes poderão receber uma ou mals cader
netas por semana

BRINDE A TODOS OS ASSIGNANTES
Uma linda estampa própria para quadro impressa a câres

REPRESENTANDO UM NOTÁVEL FACTO 1I1STORICO
BRINDES INDICADOS NO PROSPECTOS aos angariadores de 4

6, 12, assignaluras.

Recebem-se assignaluras no escriptorio dos edictores. rua Marcha
Saldanha, 16 e em casa dos correspondentes da empreza.

ABC 1Z>O POVO
Para apreuder a lèr

Por TRINDADE COELHO

Com desenhos de RAPHAEL BORDALLO PINHEIRO

80 paginas luxuosamente illustradas

Avulso S réis, pelo correio €» réis
Descontos para revenda : até 500 exemplares, 20 B/°

de desconto; de 500 até 1000 exemplares, 25 °/8; de 1000 a
5000 exemplares, 30 %

A' venda em todas as livrarias do paiz, ilhas e ultramar
e na casa editora

LIVRARIA AILLAUD
RUA DO OURO,242, 1.»—LISBOA

Acceitam-se correspondentes em toda a parte.

EL-REI D. MIGUEL
Grandioso romance historico por Faustino da Fonseca

Bella edição em formato elegante, illustrada
com muitos retratos, vistas, quadros celebres, etc. etc.

Alguns títulos dos episodios d este romance
Revolta absolutista de 1823 conhecida por Villa Franca da

entrada do rei eru Lisboa, pnchado por fidalgos e officiaes do
exercito; intrigas da rainha e seu viver dissoluto; abolição da
constituição e perseguição aos constitucionaes; tentativa de de
senterrar e queimar o cadaver de Fernandas Thornaz; exilio de
Almeida Garrelt ; assassínio do Marquez de Lmilé ; D. João VI
preso por D. Miguel; perseguições e prisões effectuadas pessoal-
mente por D. Miguei; façanhas dos seus íntimos; exilio de in
fante por ordem de seu pae; suas desordens em Paris; conflicto
por causa de uma cápellista ; morte do seu cão de fila, morte de
D. João VI, suspeiln de envenenamento; D. Miguel jura a carta,
desposa-se com D. Maria II e volta a Portugal onde confirma o
seu juramento; manifestações absolutistas conhecidas toro Rei
cnegou ; violências dos caceteiros contra os liberaes ; execução
dos lentes de Coimbra em Condeixa, pelos estudantes filiados
n'uma associação secreta; revolução constitucional do Porto etn
18 de maio de 1828, contra o restabelecimento do absolutismo,
combales entre absolutistas 0 liberaes, o Terror, alçadas, de
vassas e forças; exilio do Alexandre Herculano ; conquista da
liba da Madeira, junta liberal na ilha Terceira ; revoltas liberaes
em Lisboa suíTocadas ; conquista das ilhas de S. Miguel, S. Jor
ge, Graciosa, Pico, Flores e Corvo pelos liberaes reunidos na
ilha Terceira; desembarque dos libertadores 110 Mindello e en
trada no Porto ; Cerco do Porto, pelas tropas miguelistas; expe
dição dos liberaes ao Algarve e entrada em Lisboa em 24 de ju
lho de 1883; morticínio dos presos liberaes em Extremoz; gene-
ralisação da guerra civil; derrota final dos absolutistas na bata
lha da Asseiceira; convenção de Evora Monte ; abolição das or
dens religiosas; sahida de D. Miguel para 0 exilio.

Uiu faseleulo semanal de 16 pag. 40 rs.
Tomo de 80 pag. 300 rs.

Recebem-se assignaturas na Livraria editora GUIMARÃES & C.

108, Rua S. de Roque—LISBOA —e nos seus agentes de província

Livro commereial
TRATADO E CONTABILIDADE

Pelo guarda-livroa RICARDO DE SA'

Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-professor
proprietário da 5." cadeira do Alheneu Commereial de Lisboa.
Perito ante os tribunaes Commereial e Civil. Publicista.
E' sobejamente conhecido cm lodo o commercio do

paiz o nome do auctor para que precisemos recommen-
dar 0 valor d’esta obra, indispensável ao commercio e á
industria etn geral.

Esta obra compôr-se-ha approximadamente
de 50 fascículos de 16 paginas a 50 réis.

Assigna-se na «A EDITORA», largo do Conde Barão, 50, LISBOA
9 no Porto, na Livraria Chardron do Lello á Irmão, rua dos Clérigos,
e6 e 98, c ém casa de todos os seus agentes das províncias, ilhas
e ultramar. Envia-se o fascieulo spccimen a quem o requisitar.

Adolphc «riJunery

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e Monge
O

por

ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR
Grande edição de luxo, illustrada com numerosas

gravuras em madeira, e reproducção chimica, cuida
dosamente revista e ampliada pelo auctor

60 rs. Uma caderneta por semana—Um tomo por mez, íllust. 300 rs.

I" esta a 3.a edição do famoso romance consagrndo ao de
cobrimcnlo do caminho marítimo da India c ás primeiras con
quislas dos porluguezes no Oriente. A 1.“ e a 2.a complelamen
taibenle se exgoluram em menos de um anno, chegande alguns
dos últimos exemplares a ser vendidos, em livrarias de Lisboa
e porto, por 3^000 réis, ou seja o triplo do seu primitivo preço.

Pedido á Bibliolheca illustrada do «Século», rua Formosa, 43
— Lisboa.

A FILHA DO CONDEMNADO
Grande romance de aventuras e de lagrimas

111 estrado com 200 gravuras de Mey

4 folhas coo 3 grav. por semana | 15 folhas com 15 grav. por mez
GO réis | 300 réis

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES

0 ma trágico e emocionante dos roo nces até boje publica
dos por esta empreza ! Enlrecho dign do auctor famoso de
As Duas Orphãos, da Conspirado] , da Linda de Cha-
mounise eda Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias,
Grande drama do amor e de ciumc, de abnegação e de heroísmo!
Luclas terríveis com a natureza e com os hoiuens atravez de
paizes longiquos e mysleriosos I Uma figura admiravel de tnu-
her conduz a acção ! accendendo enthusiasmos pela sua cora
gem, arrancando lagrimas pelos seus inforluu -s ! Desfecho sur-
prchendenlc!

Duzentos mil prospectos illuslrados distribuídos -n.v s.
Estão impressas as primeiras folhas da obra. Recebem-se des

de a jássignaturas na livraria editora ANTIGA CASA BERTRAND
—José Bastos, rua Garrelt, 73 e 75—Lisboa.


